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was om ” “Ts o pede ão latas doveão vi acompanhados do sem 
Ea icq pente 0 | 800 | q) a sap a cdr Rd 
Rome airamaria (dem) dio | sgs cê |ê: | 11 DE OUTUBRO 1881 É eirrepondento asa empREzA 5a Ri de Jaaeio 0 ar Seat 
Boca nda ta ce sbgçs | ago [26 | 55 Ju AR En de eso mr, 

SON o, me é tum desde colossal, as forituris duma | violentar a Nberdado da eleição, póde prender 

TEXTO, — Chronica Ooeldental, Gsivasio Lovato — 
o fosena gravuras Estaboltolmontos Sotontífcos 
ds Portugal, Becção Goologica, RO Pilão Afrt-. 
cano, Avautto os Camino —O Convento do Jesus 
do Bótabal, uro Ressito - A Exposição Nacional 
ão Atilio, Tk- Sapatos do Defancto, Lars Bussos- 
Paticações. 

  

  GHAVURAS. — Arthur Ohostor, Novo presidente dos 
“Estados Unidos—A atriz Doldna Perpetua do Espt 
alto Santo —O oorontl Antonto José da Cunha Bai- 
gado, — Africa. Poriugueza, — Moçambique, Protas. 
Pllanão, Exposição Nacional do Milão-Gaeria do 
Terlas-Arios— Galeria do trabalho, fabrico da seda 
 corutii, architecto da Exposição — Os Jardins o 
às Kiosquos-- Na exposição de 
coramios — A exposição do 
nos— Galeria das machinas— 
Marinha do guorra portugue 
xa, Canhoneira Avo-Estgma. 

  

  

  

        

CHRONICA OCIDENTAL 

Não temos outro remedio 
senão fallar de 8. Carlos. O. 
assumpto não é muito diver- 
lido, sinceramente, porque às 
duas primeiras operas foram 

fours. mais. ou. menos 
“completos : mas assim mes- 
mo à abertura do theatro ila- 
Jiano e a companhia Iyrica, 
forám os assumptos que pre- 
dominaram «vestes dez dias, 
que attrahiram mois as at- 
tenções da população de Lis- 
Toacansada dós insipidosme-. 
zes de verão na capital esfai- 
mada por espectaculos e que 
compensaraim todos os jor- 
nuese todas as conversações 
desta realidade de, assum- 
plos mais importantes; e por 
tanto fallenos de S. Carlos. 

Antes porém, é necessário, 
é indispensavel fazer uma 
declaração : não somos ami- 
“gos nem intinigos da empre- 
za, Esta declaração é tanto 
imais urgento quanto o thea- 
tro Iyrico tem entre nós as 
honras dPunia questão ma- 
ema, é mais discutido quo as 
leis que se votam em 8. Ben- 
to, occupa muito sais todos 
os' espiritos que os altos ne- 
goxios politicos e que ao pas- 
so que todas as importantes, 
questões a'arto são tratadas 
por nôs, governo e publico, 
com uma indifferença enor- 

  

  

   

  

  

   

prima-dona, o dó de peito de um tenor, à pirueta. 
duma bailarina, preoccupam imensamente as 
altas regiões do poder é o espirito dos povos, que. 
cuidam mais na perfeita execução do Trovador 
do que na estricta execução das leis, que per- 
doam muito mais uma infigeção à carta consti- 
lucional do que uma desafinação na cavalina, 
“que se importam muito menos que lhes cortem. 
a liberdade do que lhes cortem uma endencia. 

Entre nós, o unico assumplo serio; grave, 
importante, é S. Carlos. 

Os governos podem fazer indo, tudo, menos 
focar messa Arca Santa; se lho tocam, estão 
perdidos. 

Um ministerio pode esbanjar os dinheiros 
do thesouro, póde contrair emprestimos ruino- 
sos, páde lançar impostos. esmagadores, póde 

  

  

  

  

  

  Arruun Cuesrer, Novo Paesimexre nos Esravos Uxinos 

a torto é a direito quem lhe parecer, pódo pôr O dear Hola Gelo, o deitar vário 
porluguera morrer à fome, pôde demittir em 
pregados honestos, para empregar amigos cor- 
ruplos, póde tratar o paiz, como uma coisa sua, 
administrao como uma prodigalidade demen- 
te, que seria o bastante para. qualquer pao 
menos severo interdir o seu filho mais queri- 
do, pôde fazer tudo que lhe appelecer, que 
não che por amor disso. Infelizmente, não 
precisamos de provalo, prova-o a nossa de- 
Ploravel historia politica ha muitos annos pa- 

Mas, que um ministerio so lembre, o mi- 
nisterio mais honrado, mais serio, mais intel-. 
ligente, mais zelador dos dinheiros publicos e 
do bem do Estado, de tirar o subsidio ao lhea- 

fro Iyrico!— cale fatalmente 
no dia iminediato. 

Ora, quando um theatro 
Iyrico italiano é assith tra- 
tado por um. paiz que não 
tem lheatro nacional, quan 
do, n"uma terra em que tudo 
se trata a rir, só so trata a 
serio a companhia italiana 
de conto é haile, quando, 
na politica, todos dizem tudo 
que querein, sem ninguém 
so importar sabor so o sr; 

agarido o govorio, por- 
que lhe tirou uma commis- 
são rendosa é illegal, é s6 0 
sr. B. o defende, “porque 
o collocou escundalosamente 
num logar importante, é, No 
heatro de 8, Carlos, o &r.-As, 
nião póde dar pateada no és 
nor, sem que toda a gento 
vá logo indagar so lho lira- 
zam à cadeira que tinha do 
staça, ou lhe negaram à én- 
trada no palco, eo sr. B. não 
póde dar palmas À contralto 
sem que toda a gente trato. 
logo de saber quantas entra 
das lhe dá à empreza,e quan 
tas geias lhe dão os cantores, 
quando isto é assim, é necos- 
súxio, antes de dizer uma pa- 
lavra sequer a respeito de. 
Carlos, fazer utm juramento 
solemne em frente dos sagra- 
dos evangelhos em como não. 
se & amigo mem inimigo da. 
empreza e dos cantores, 
Nós fazemos solemnemen- 

te esse juramento. 
E ogora podemos, final- 

mente, dar a nossa humilde 
opinião sobre a questão im- 
portantissima de S, Carlos 

O publico tem patendo des- 
almadomento alguns dos 
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    “cantores, o feilo nos outros uma recepção fri- 

gidissima, Não achamos razão ao publico. Os 
pobres cantores não são culpados de os terem 
ido Duscar às suas terras para virem cantar 
para 0 lheatro de 8, Carlos, Cantam como po-. 
“dem e como sabem: alguns podem pouco, e 
não sabem muito mais do que isso; mas, a 
culpa de nós os ouvirmos não é dfelles, é da. 
empreza que os escriplurou, é 6, portanto, à 
empreza, que o publico é à aucioridado deve 
pedir contas. 

Sei já que ha um argumento julgado irres- 
pondivel, para quando o publico se não con- 
tenta com os artistas de menos vulto que 
veem a 8. Carlos: 
—. publico é muito exigente; om parte 

nenhuma ha theatro. Iyrico por este preço: 
por oito tostões o por um quartinho. não sa- 
demos que mais o publico quer 

E facil saber: o publico quer wma. coisa 
muito simples: quer que se eninpra o contracto. 
feito com o govemo. Esse contracto é ruinoso 
para qualquer empreza? Póde muito bem ser. 
Mas, como alé hoje não se prende ninguem 
para cinprezario de S. Carlos, toda a gente 
estã no uso plenissimo do seu sagrado direito 
de se não imeiter em negocios ruinosos. Desde 
o momento em oluntariamente, sem 
conoção, qualquer individuo aceeita esse con- 
raclo, tem obrigação restricta de o cumprir, 
Esse cumprimento é simplesmente o que o pu-. 
lico exige, é achamol-o perfeitamente no seu 
direito. 

Se se póde, ou nião, por oito tostões, trazer a 
oa. uma companhia com artistas de reco- 

mhecido merito, que cada vez sc fazem pagar 
mais caro, não (emos nada com isso. Temos 
simplesmente com o que o contracto impõe: a 
empreza aceeiton o contracto, Jogo, tem que o 
cumprir, E isto não é uma thcoria feita hoje 
de proposito, expressamento para a empreza 
actual; temola feita, ha muito tempo, para 
os casos identicos, e já por varias vezes à te- 
mos emiltido. 

A empreza de S Carlos, esto anno, tevo a 
fatalidade de não. saber organisar a compa- 
mbia: essa fnlalidado sente-a já, é tanto, que, 
rompendo com os seus habitos silenciosos, fez 
proclamação ao publico, proclamação que nos 
parece ter sido aínda. mais aconselhada. pela 
mesma fatalidade, do que pela logica e pela 
gramnatica, 

À primeira. opera, a Aida, não caiu ruido- 
samente, mas teve “morte rapida e obscur 
na segunda noite, um domingo. o teatro es- 
tava quasi vazio. O Fausto, a segunda opera, 
foi esmagado á nascença pelas boias lishoctas, 
a terceira, a Africana, que acabamos de v 
tveste momento, parece-nos que seguirá as pi- 
zadas da Aida. 

Os artistas nem sequer são maus, são de- 
Sesperadoramento meiliocres, À sr.º Turolla, 
seº Garbini, a se Borghi, a sr? Gini, são 
cantoras que se tolorariam em S. Carlos, o, 
mesmo, algumas, seriam ouvidas com agrado, 
se houvesso, no menos, uma. prima-dona de 
primeira ordem; o sr. Bullerini seria um bello. 
tenor, havendo outro que o revezasso, que 
fosse melhor, ou, pelo menos, tão bom. O sr, 
Kaschmanm, esse é um artista de primeira. 
ordem, mas, ainda assim, inferior aos bary-. 
fomos que ordinariamente estamos costumados. 
a ouviê em S, Carlos. A” companhia em geral 
o que falta, é talento. 

É! inteiramente impossivel fazer nma época 
em Lisboa com uma companhia desta força : 
“sb dando uma opera nova cada noite, &, assim 
mestno, o publico cançar-se-ia de vêr desem- 
penhos  medioeres. 

Mas, noto agora, com estranheza, que, te- 
nho dado a 8. Carlos quasi tanto espaço na 
aninha clhroniea, como elle oceupa nas altenções 
do meu paiz. E não pódo ser, porque, se não 
tomos mitos assumptos mais a reclamarem a 
“nossa tinta, temos uma obra de justiça a fazer. 
para fazer essa obra de justica temos que. 

ir ao theatro de D. Maria assistir  represen- 
tação do bello drama de Augusto Vacqnerie — 
João Baudry. ç sa 

Nessa peça explondida que a critica fran- 

  

  

          
  

    

     

    

  

  

  

  

      

  

  

  

    

ceza considera unanimemente como uma das. 
obras primas do tlicatro moderno, ha um tra- 
dalho artistico do primeira ordem que mereco 
uma menção especial c honrosissima, E! o tra- 
dalho de João Rosa. O desempenho dos prin 
cipaes papeis do drama de Vacquerio foi pri- 
moroso e imesmo o actor Joaquim d'Aleneida, 
aºum papel opposto à sua brilhante individua- 
lidade artística, mostrou notavel talento, mas 
o desempenho de Joto Baudry, uma creação 
diffeilima, foi verdadeiramente excepcional por 
parte do João Rosa. Raras vezes a arte do 
representar torá ido tão longe nos nossos pal 
cos, raras vezes um artista se consabistanciou 
de tal fórma com o seu personagem nas mais. 
ligeiras nuances. 

Un trabalho admiravel, que não foi sandado 
com acelamações ruidosas, porque é d'uma ans-. 
teridade artistica que não transige com as f- 
celles dos aplausos, mas que encanton os de-. 
licados da arte pela sua perfeição minuciosa o 
maravilhosa, 

No lleatro Irancez aquelle trabalho levaria 
à primeira plana qualquer artista : em Lisboa 
poucos amigos foram ao camarim abraçal-o. Sê 
elle tivesse bracejado, gritado, se acabasse a 
scena ronco é olfegante, que suceesso não teria 
tido, santo Deus! 

— Inaugurou-so no dia 8 o caminho de ferro 
do Cuceres, realisando-se por ossa oceasião. 
a entrevista do rei de Hespanha com o rei 
de Portugal. Do Lisboa além da comotiva real 
foram à inauguração muitos jornalistas, As 
festas duraram apenas um dia, é apesar de mo- 
lhadas foram brilhantes, o liveram uma van- 
tagem sobre quasi todas as outras festas. 

Às ontras festas quando acabam deixam ordi- 
mariamente de si, apenas, uma recordação, é 
esta deixou uma nova linha fesroa. 

— Gomplica-se, segundo dizem os jornaes, o 
caso do cheque dos cinco contos. Depois de nos 
dizerem que o criado do sr. Mayer tinha sido 
posto em liberdade, por não se fer encontrado 
dase para pronuncia, dizem-nos agora quo foi 
pronunciado sem fiança. 

Esta nova notícia, que nos faz acreditar que 
os tribunaes encontraram provas que provãs 
sem mais do que as encontradas pelos poli 
cias, Jova-nos a suspender os nossos «inhabeis» 
sobre a cabeça dos referidos. policias, até ao 
dia do julgamento no vallo do Josaphat do Pote 
das Almas. 
— E já que esta chronica vao quasi toda de 

thcatros, fechemol-a com uma noticia theatral, 
Como já sabem, sobe em breve à soeno na 
Trindade a opera de Maillard os Dragões de 
Vallars. Os leitores viram o sconario da Mascote? 
Viram de certo, foi a unica nota discordanto. 
naquelle explendido suecesso theatral, Pois 
essa nota foi um engano da empreza: que se 
fiou na reputação d'um scenographo cstran- 
geiro que no fim de contas estava muito abaixo. 
dessa reputação. Nos Dragões de Villar a Trin- 
dade destorra-se do sonario da Mascote e as 
vistas são pintadas pelo sr Manini, o pelo 
sr, Procopio. 

E agora temos uma novidade popular, 
cuja exploração guardamos para a proxima 
chronica —a feira do Campo Grando. 

E por duas rasões qual d'ellas mais energi 
— Porque não temos espaço. 
= Porque ainda Já não fomos. 

Grnyasto Lonato. 
Ra 

AS NOSSAS GRAVURAS 

ARTHUR CHESTER 
Novo presidente dos Estados Unidos 

O president Garfo, coj retrato o biogranhia démos 
no es SPi o, mosso. vol Lt, foi acometido  forido. 
or" Gultau a “4 do dolo ultimo, ma garo do car 
Eointo “ds Jerro do Dalimore do Potomeio Como dis. 
atos a pai: 189 do presto volume. Selena 6 oito 
dis depot tando cor dado, aa maloros osperanças do 
Saltução ota as malors approhonsõos. o desgragr ina- 
titan va à falecer a 10 do mz pasado, Justámenta 
Ro di! om que completava cincosnta: annos e edad. 

“Em virtua desta suctso foi convidado, segundo a 
consitlção, a tome conta da presidência da republica 
dos Estao Uaidos da. America 0 ar, Arthur Ghoster, 
vio-presidênt clio. 

  

  

   

  

  

  

      

   

  

  

  

  

  

    

O novo prosidonto tem cincosmta o tm anmos do 
colado, pois maseoa em 1830 am Troy (Vermont) onda sou. 
pao ota pad mothodists, Foz, 03 ostados necessarios no olegio da União onde [bl Inutoado em 1840. Nos sous 
primos anos, dopoi da sair da universidalo, axorea o professoralo tás esrolas pulicis, o em seguida entras gontão à advocacia, Nesta ocupação tornow-se notava a defoa dos cxeravos, vendo algumas cana eslobeos 

favor dolo. Diranto a guoeça da sapaeação prestom anos sósviços ao Estado O sabia Fapidamento ao. gra lo gonoral, Dapois da guerra entregoi-ao À politica 
Sendo um dus “load do partido repabitano, o ara. al das alfandogas da Nowe-Fork quando fo dono 

    

      

  

  

  

  

  

republicano, mas à ama feseção pposta.. Em quanto. aeleld ves contrario à uma terceira roleição do gonocal 
Grant, d presidência da rupublica, Arte Ohostar ora. Fasoravol à ola, & fi oito para à vico-prosidancia, por compeoinissos tomados entro 08 dois partidos, 

Dagul mascou O dizer-se quo não havia pasta iden- tidado, do visa: políticas entra o prosidauta 0 o vicg: 
presidênto, o que So ásto não ot chamado a substitair 
aqualo ducanto os dias do, seu impodimento temporario, proventosto do attonado, foi por do resear. que apro: Voltando da Interinidido dos. poucos dias que em nabiasso O podor, transtornasso o dostruisso os traba los do primeiro,” instalasão os. sous amigos. nos Jo 

do Xô, into. não é 46 E 5 dê Barça! compreendo assim as rofurmas quo o ganoral Garleld havia ampro-, 
liepdido com applauso do puiz Parece. portar qua “tas restos oram infandados, om vista dis colonos. promessas faltas. polo ha oocasião do prestar juramento no Capital. O novo, 
presidenta não só natogeros que a poltica do gnvoras bão tar alteração, mas dou à sui opprovação. ds re 
formas erpeshoididas polo som aatocossor, a quem pros. 
tou a dovita homenagem, ais dasteui ainda aquelas approhonsõos convidando 
os membros do governo a. constevarom os Raas logaros, Em vista dito à mlança do peeidosto, não trará 105. Bstados Unidas outro soatimento so não da porda do 

m oem eminente 

  

  

  

  

  

          

    
  

  

  

  

  

DELPHINA PEAPETUA DO ESPIRITO SANTO 
Delphina Perpetia do Espirito Santo era o nomo duma cnsenta muleque em 1818 servia. do madri a hma cessa que não inha paes legitimos. 
“oia à pobro creança não tinha. nome, elia deu-dho o ou, com “olrenomo “e appolido, & mal sabia lia quo Ta asim, aúrae com o seu nomie desconhecido para a Mistoria” da aro do sau pai, para. 05 annaea da pos: 

ferida. 
Dois atirou, Fe Sae 
A poluoniia quo nisceu em Lisboa a 20 dlúbril'do 

4903, o maúiia o Dalmo meio o one 96 
Deipia Perplda? o Espúito Santo, pagou a, dodicaçs 
o Sua” madifuha do dardo o nome, lzeado dest nome uma cotebridado. os Sli dade Delhi comosaca a dar cs pe ros paasos para. esta celebrilade más o que nloguem 
Aipialã Cs goi esposa do ts Badeho, que Gus os foram une passos dança. 
PS focam. Neto tempo O ltatro do S; Caros os- 

     

   
  

  

   

tava, ho poa. grando esplendor o onda de Fsreoho cn tetra ai em deslumbramento do men eene 0 de lusos asia Tegendaia. Ja dolo esses bilados monumootass, o Foto, a coniguista de Malaca, do que 0 noso avi pos contavam idas” smaravilhosis co os olhos. anda a: brilarem “os ultinos elarões la mocidade, assandidos por asas ro grs o quo os” nosãos paca o Tomb “oslumbramentos vagos, Como nós nos lem- a contos da fadas quo ouvimos em erianas, to o conde da. Parrobo osso empresario mil- io, que fi o Bomer quo meia diva Lisboa, o So acl, as Laramguieas & no, Partoo, Tombrou so do cigana uia seita raeatca noso Unêtro de Partodo, Es a a companhia do 8, Caros 

  

  

   
  

    
  

          

  

Trotntara onte ns avos escripunradas portoguezss as que eram geito para a declamação, 6 levou a Dolphina, A pequena graciosa dançarina que a'so tempo tinha arm 8 as orinzos cala de mlher, quo ter Mectuado à o avariada das gamblreas “one tim papal do soubreite sfuma comedia, nº acto. Dolphia ropresatono explondidamente, muito mé 
hor do que dançava. 

Quando! volto ão, Parrodo, os seus sonhos do futuro 
cstavam completamente transformados, Aborreciam- aa. já 
as pirmotas das bailarinas o pentava em gloria imalores. Tor esss tampo, a Soler, quo era tambem dançarina 
como ella —aquello corpo "do bull dfentão foi um ro das nossa glorias ramaticas — cao, quebron uma. Dera, o saiu do teatro. Delphiga, não uebrou ousa 
ogluina tus saiu tambem, º dali o povco tempo appa- res no. Qeatço do Suites de age oram empresarios O Paulo o, 0 Cesar, Pen di Lora, à repro- 
“Sae io Eli o silo Mama da Sor, ts 
Iveção do Hourgevis gentiliome do Moltre, O Earrobo não a tinha engansdo. Elketivamento a aum xocação or aquela, aquela é que devia ser à aus gor Do ano o Ste onda lavo grando acess, Dol 
ia passos do tsatro da Tua dos. Condes, ondo Tava o esobeo Emilio Boux, o onde brilhava om todo o su, esplendor, o novo astto. da. seena poriogueza, a 

Erê Emilia das Novos, E “Abi Dolphina fez progressos maravilhosos, e começou a enviquetar a art dramatica co as. suas melhores 
Crcações, “x tupaya do. Ódio “de Raça, a Carsetrisica 
do Doie de Susanna, ct Ê 'Em 1816. quando O thestro do D. Maria era explorado 
pola sociedade  Quctores, Delphina entrou pera. lá como 
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sciaaria. Era Já, mais quo ua geteiz de, primeira 
Sedes era uma aee excopeional pelo seu tleno pro: 
disto matar o” aiples, pela sobriedade rar do 
Joia quo” alcançava os tos estedordiacios ati 
do gbcs Bi debpeano ds ui Fe, na Mto 

e Santo “Antonio ma. praça. da, Figueiras do sr. Cos 
la a quo autuada olho Hacbara, dos Ano- 
Tete Todas Pilaigo. Pobre, Tempo dos Prenceies, 

o neaiês o da, Atitas, GTS poça, Marcaram as 
nóis de mai goria do their porioguez. 

dm 1806, quado Eraneieo Palha, o grande exeiior 
o a comico régio do thesro 
O aa do My com 08 principaes ara 

da eira: para o bento da Mui dos Condes, em 
giant Too “o ecabava do difiar O, noto, Hhstto da 
Ainda” Belghina, que era muito amiga, delle, acom- 
soon, a e pone tr qo estiveram a a dos Con 
rod o papeis mas notava da aa vast ga 
Ao atua, papel da. velha da Familia ento. 
dee e Renda com a eva companhia, Francisco 

aa avg “ui genero novo em Portugal — a opera 
ee sp da. ado Dela IR genero tem Delphina segunda pas belhanto 
ane ao tudo o leio ii iss 
Mão Poderia sonar acre que, telhor realiaso. em 
o a da mun mantcs comias, 0 End ori- 
ias 6 Tanambolesas, caricaturas. 

"e rsçdo arranha Clomantna no Horia zu, é uma 
cr pena no gone, o a vila (do Jlha do Tulipas 
o Dr pan Ealti  typos da comedia do opera 
a ercou “raridade os quaes 

E srtnha do Maito à Força, Bão abra primas 

  

   

   

  

  

  

  

  

  

  

  Saia dramatc em Portuga 
dan, Passo Dl Já muto dono 

agitar o ane. 
a noi Gde Julho do 1880 fiz a so despida 

à Spods pomquo não, uz annunciar Fecita do adois, 
Fepedaentando o, Avareito do Solte 
a quo Mico ao encontra no comeso o no 

a da ia alia ta or, exopionai Do Peão 
Ergo, poa da ua clã, no Salto at ao Avarento 
alo do espodida na Trindato, que Creações esplendi 

e alho oncepeional quo Gloria e que ris phos 
do Ae dc la para si pára à art portoguea. 

O UE pungdo. posou em Lishoa vi. representar Del- 
pain o cslcods “do primera petiz do, Portuga 
pe ão vo, muito maiã,diceto, que à clas 
ação do et pelevante qo la da o velho con 
Torvatoio 

Tia a cata, Delphina. voltou do novo no 
ari pe, pa est e rt fon, pa 
apparieo. da Gaita. prúbiiva, à festejada. Amoa” Po 
Tito ido do novo ma Trindade. 

Eis” representações foram em 17, 10, 0 22 do setem- 
xo de 1889, Deilina Já não podia representar, a ana 
roi ro lo o Za dou Comin ui 
ditada a scr Amelia Barcos, no papel do rainha. 
Debe "Ro ultima representação ot em 22 do setembro do 
1880, dah exactamente a. um ano, em 22 do sete: 
dep dB, Betina exprava depois im oia 
olono, do! qual meses di agonia um coração quo 

eo deh na o 
O utéiro do Delphi foi uma ansniestação grandiosa 
afago See tia do oia a geme co 
fogao e publico, por esa grande aee quo ot toda a 
AS vida uma ejecllnto é Santa mulher, & que deu todo 
Biden talento & arte, too o tou dinhoiro dos pobres. 

Rico 

so for. 
  

  

  

    

  

  

  
  

O CORONEL ANTONIO JOSÉ DA CUNHA SALGADO 
Ainda o. noso ulmo, mumoro registavamos a morta 

do Ni qotecanda reiquia. do nosso belinato exercito 
dá gs pintar oe Cpanhas da Mino, & 
SE So aos comemora o desappareimento de 
de, Mtinisaiao miar, que era ua das mais notavels 
disorder extra úds 
cnsidravam co im esperan. 
ni sê a a Solo, ea se Dn, do 

ui Ta poucas presentemente, qu, desde que so levan- 
qu Pon Plim, talves ainda durante as horas 
de rapous não estuda, não pensam, não sentei, não 
Cotis não” procuram: fado à melhor desempenho da 
do prisão. 
em O asa robust, com a ava be beiltato é iva, 

rsbifistando ti lisura da pele, na aailidado do sous mo: 
mentos o vigor 6 daniado do sou pata, não poderia 
osgiose que tão “brere, aulas poderose facaldades 
iria qumião sob tros puabados de terra, 

as sim auecoden. E depois asia moro foi que so 
conig qu o exeio nha sofrido uma erel porta 
o não ts ia em li, as ti lesão 
deles se consuma, quo a possa, Faparar. 

“tono: des da Cunha Salgado, Mo do capitão da 
cagenbticos do meamo nome, Mascen em Golem a 19 da 
uftiro do (829, Preparado com os neecasaios rudimon. 

citou mo Rea Colegio Militar em 1894, concluindo 
Seo Peso esabelecímeio o assentado praga no mesmo 
regimento da cavalaria n. 2, quo nlmaimento comam 
gar" 28 de agosto da 1848, tendo declarado aepirnto 
ola em o de selembro e promovido o aferos para 0 
Então do caçadores 2-2 26 do nose, seguloto. 

im 163, ta pliado do imaneeos, do (alto 6 et 
sas Taviam Grganlsado uma assoelação lose, R 
Solado escotaico philomatica. Essa sociedad qu Cn: 
a mo o seio Hbalo da lv, Sabatio José Ribeiro 
Go ºSaº o quirs, pablicava um jornal 6 Cosmorama H- 
deranio “cana Slgudo extadiõio o, activo, não podia 
cida ao do ir ql riliant moidado Fo raqealo 
Jornal qo encosta. vida, do exripor o irúqueio 
doado produza os sons pec trabalios ter» 
os proleslito ahi um Curão elementar de gezgraphia, 
publicado os 1813 E 

  

  

  

  

    

  

   
  

  

    

Por ossos amos pertencia à Sociedade Peracuerança. | 
dei dramanco, estala na Eua do Arco ade 
o tato ma cuia contigua o arco, ndo & vimos Fe: 
Tottomare co bastanto natalidade, segundo, a nossa 
Findo então nos permitia julgar. 

“Todos conhecera. as comnoções politicas que agitaram 
do pie a anto caes anos, é que vieram a disparar na 
gula eivi do T895-47. Cónha Salgado que, como so: 
Gado sedadoito, seguiu Sempro ds. suas bandeiras, fo 
sido gravemenio na perna na batalha do Torres Ve- 
das, 4/32 do dezembro de 1846, quando peljaça valo. 

  

  

  

    
Eosauate, pelo que ui fito cavlieiro da ordem da Totee 
& Espada. 
AH do abril do 1847 foi promovido a tenent, é no- 

méndo adjunto à repartisão do quariol mestre goneral a 
TG fovoreiro do 184. Como em consequencia d'aquelo 
feiimento ficara imposeiblitado do servir fa arma do in. 
fantacia foi de movo passado á do cavalaria em out. 
o mesmo! anto, é nomosdo ajudante. do ordens do 
Glifo do estado maior genral am feversio de 1850. Gra- 
ado no posto da cspitão à 25 de junho do 1851, coa 
digna Mraquela commissão atá á oxtinesão do contando 
em efe do exercito em setembro de 1859. 

gm 185º asa, publicado a sua obra intitulada Noções 

  

  

  

  TS ml ces eras quo dueopena em 
ares corno prineipac a Organisação & ereação da Pa. 
Vaio mittar Pena lidade 6, saniogom atia hoo so 
arcos asp. do fios dos soldado, imagnilica à 
Dos insitição o que ola oi orgaisador, dir 
ro publicando os compondios do graminatica 
Drivers eleitas o aeilhmenica, one, gnogra- 
a rologia, tais, ppologia, pita  Gutes, 
do nerivel a ua! acvidado 6 inatigtidade 
beco. al da ena, da igu Ita, Despunhoia 

jualanas Fato, foge o alema, algums das quaes 
Ba torrenemênto combécia. tado o inovimonto Nite 
ra mil d colado, pos lola co 
fe de serio, DO pai, Já 10 estrangoio, pola 
spa prançéo Bálge, ria, Cleo Quer si, quer 
Tr ompishi o genoa Barrios, so detepentina belo 
Hd 8 Ini e ses raio hm trato 
ires do tiro das Vendas Nova, o nomendumenta 

na orsatisação, do Campo da Tancos, Gaja consenfencia 
Dão “éntamss discuts, 5 honvo cor a dligencia é zelo 
Eroprios os sous conhacimento e dedicação 

“ambem como cheio da. 1. roparição nO minisirio 
ga quero, é como dieeor do Tel Clio Mar, que 
BO aa Berço marcial, manifestou sopro à6 suis F- 
as qualidades, embora: dscondemos do algumas das suas 
idas e medidos, usado batalhão da Zambesa, quo havia entado res 
olicigna-o em fleamtar, foi mdado para Mafra, see 
eso Salgudo rega vila comandando à sgio ds Alhos 
Jos Rolos: O batalhão consumo al a ca enttiva, 
Miss Salgado: secundado poe alguns alas ais cora 
ads, ma nesestar a ator da escola conta os aro. 
tras qua E ut ips davi a ca 
Sol crglea resolução ser subeada aquela sdição. Este 
E peocdinento fi justamento elogiado pela Grim do 
Sato do 0 do br de fis, OO e 
ndo” 0 pot Segundo a cala do aecesso fo pro- 

movido Gone em IBM, à achava-so jo commar 
moro regimento do cavalaria .º 2, Janeiro da rat 
“a, ond ssentara praça. Enio de uu “anos do trabalho o do estado ara 
a. AS lia Obras ua, nova. atica do exvalri quo 
foi mandada, eus pOr eim pratica, nos Corpos dessa 
ms Send, auspenea maroto, em vista de uma Vo- 
açao come da comissão omiada para tala dessa 
JE desgulo (9 alive uma das causas que maf abre 
do O agudo, prestantisimo oca. É pos. 

' ssno. natal. qo aquela ora tenha delitos, 
o snaceptici do embud: O que derandem motica- 

Cabala, o futuro &o eheaeesgará di comparar 
Eco de ui Som 0 q outros apresentarem. Nós 
Dão some Competentts para deso. 

cido qu entro, no exerio, até quo a mão do des- 
tino o apagou dello, Antonio docó da Cunha Salgado, 
To apeno convia a Tnteueção o melhoramentos 
“oia Gom a vor o parlamento, com a perna na 
pra, Go O Noto nas Cominieie, à gua aepirição, 
ponho, as 600 engilaçõs eram para o exeio. 
O exercita peru. mala, não direnos 0 Gu oleial mais 
Tosta nhs aqui ai, por a So, orsio tudo quanto 
di Homo Iatebio, intlgento, enegico.  inatigava, 
Vito e dota põe a favor do Demi da sua. paei. 
ori 6 lia 25 de setembro do eoronto nano em 

“que o fallce, dovo or ido, Coio om “dia nefasto 
a O esorito portiguer. 

Dep Syonsiho Ha livira disso Alexandro Hecoulano 
qo ua o a eg do lar a sro otra 
defunto Seleado pode isento que dove à desgraça do 
e raio o dever do militar faz. a mação Onda 
TOR sections desgraças smlhantes 

  

    

  

  

  

  

    

  

  

      

  

  

  

  

MARINHA DE GUERRA PORTUGUEZA 
Cantoneira Rio Avo 

A malha de guerra portvguera fot angmentada com 
oi “om vago do, Guerra, 

*W canhonoia fo Avé, Gja primeira cavila ft batida a 
a de Tan do” 1878, sb do estaleiro o foi lonçoda à 
dna dim 20 da junho do 1880. 

Co mstefda o nosão arsonal da Marinha, segundo 
o bear engenhoiro constentar ingles Nac-krow, 
nba ara, gi condmsão à masa d8 
or Raia pertencido canhonoica Guafana. 
ae caghondira em meros dinero, do esteio 

nto pespondienlares 7,71, do, boce extrema” 5,583, 
de De Palo moldo, 91 4 altura do porão 3,748; 

    q immortão avanto é do 2,088, d rá 6 do 5,490. 

O deslocamento, sogundo o plano, cra do 364 tonela- 
das, mas o sau oftetivo, do ia da linmorsio, é do 308. 
o Eupatacis resta no Toy Esta à corn, 

mas condições. menos. favoravois, foi o seu andamento 
do” seo milhas; mas na. viagem até ds ilhas, em mar 
largo, segundo “os. dingeatmmas Já envindos, O quo nos. 
foram benevolamento manifistados pola respoctiva. ro 
parugão, tem sido o andamento médio do 8 milhas com 
Tia “presto do 21 a 22, 0 Com $3 a 65 rolações. 

A umetina é da força do sessenta cavalos, do dois 
eylindros orisontats, com du caldeiras o eli do Gift. 
em navegado. bém o devo estar proxima hojo do 

8. Tomb, na. Asia, oceidontal, para o qual. ponto foi 
mandada fazer eervico. 

ego E 

ESTABELECIMENTOS SCIENTIFICOS DE PORTUGAL 

SECÇÃO GEOLOGICA 
(Caneano) 

e 
Ela 

Rn da a Na 
E 

Der pa pa da RE 
Ens rt lis a 

ips am a da 
estantes, encerrando a metade das cinco primeira e uma aa, ei peido do pp tea leo pel ie 2 maio 98 05 
a RR ri RS a 
ERR an ua a pm fe a a Ea li an 
po np o que Epa 
on a ra o a a CS Ee e qa é na e rosa aa a de iodo E Ga a 
nei 

pn ae ab ca Ta o pe a Rapto data sa e dp 

ps a Eta E pe 
Rama RS A RA SB a cano a no sou os DR 

aa poa tm Ep de a in ae dO 

  

  

  

  

     
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

     
  

     

   



O OCCIDENTE     
              

    

A Acriz Devvisa PenvEtUA DO Espito SANTO. O Conoxti. Axtosto José ba Custa SaLcabo 
agido o 39 do Stênbro do JOEL (Segundo ima pbctographla do Eli) Reto cm 35 de Setembro do (EB (Segundo ama phetographia do Madeta 

Vi VENTO DE JE ) ashrailia pará si e seus descendentês, Polo O PILÃO APRICANO CONVENTO DE JESUS DE SETUBAL | lAraila pesa st o seus esendentos, Polo 
Os dndigias da provincia do Nosabiquo estão ainda, | Havia dezoito annos pouco mais on menos | frota o bravo D. João de Menczes, com tenções 

mo É rm, muto longo da cilincão, a consicram | que” o Conde de Borba, D. Vasco Coutinho, | de se apoderar do Azamor, o que não poude 
O com as quaea atá as europaa se amoldam porteita: | (já então Conde de Redondo) tinha a capitania | conseguir. Distorrendo com a armada até Tan- 
e longo de iai ger, Pude E o celebre 
a E D. Duarte de Menezes, convidoú 
orgs cabelos nicho 9 Condo de Borha à vir ali. Ati pao Ro a tratava, com os dois capiies de do para E organisar uma expedição para 
a da lo ano irem contra Larache (El-Araish) 
uma lho representa um elemento de situada ao sul de Arzilla, quan- ao Pi q ae do chegam novas de que o rei o dpi da pa ds do Foz com um poderoso exer- 
ppa ando a cito vinha sobre esta praça. O 
sidade, conversando com os amigos, Conde de Borba correu a Arzill 
a je e aaa ondo chegou a tempo de repelir 
faço ma Denis quando, prob. (64 alguns ataques do inimigo, que 
Fa lo aos pata o sercou é porem estreito aperto, o ane nie ta isto nos. principios de outubro 
ado de 1808, D. João do Menezes, 
Frege ev aa mandando notícia do cerco para a ea a bag do oxsino 6 pará as praças do Hes- prio ea nao ie panivo, vogoa para Argila com 
domo amil, groso 6 milho os navios que ponde ajuntar, 
Ca RSS pb ata dando ordem para. quo todos 08 
nha, Para separar O grão da casca mais se. fossem ali reunir com 
que o envolve, & que por ser rija lie, e assim mesmo chegou com 

apreensões. de encontrar. a raça já em podor do inimigo. 
As praças de Hospanha a 

laram-se, e até el-rei D. Manuel 
partiu logo para o Algarve, a 

demais do dei digestão, veto pilato eim om pilão do. madéira do 

fim de dirigir d'ali os soceorros. 
e com intençõ 

Frades “dimenades, formado de” um 

pessoa É Afri 

reso trono vd aevore” escavado fm armamento, trabaliando seat serviço das estas itemadaiento, a do e os ea Ea tg cm ua ido doi ão quo coque batata à pura à datação da teve, desenv sina fas dos ago dl quem a exseua “Depois do separada do grão à Gasca nezes surgiu fora do recifo de 
coiaça qu o envolvi, pasto a ao Aria a 20] outnbro. (O are 
dm upon ameni ua Tojo deste e o appares 

“onça. do et da esquadra do aliniranto hes-| 
panhol D. Pedro Navarro, que. 
cruzava no Estreito, fez dissipar 
tamanha tempestade. 

Eis pois, à grando crise de 
Arsillo. Ha dfosio tempo não só 
muitos alvarás de cavalleiro, 
passados pelo conde de Borba. 
& D João de Menezes, mas mui- 

AFRICA PORTUGUEZA — Mogwibique, PRETAS PLANDO (Segundo uma pinsgapiy tas. outras mercês feitas por 

  

  

  

    
  

     

  

     
  

    

  

     

    
  

  

  

         

  

      

      aura Nezivol o eirular. para lho 
dar a forma. Agitando sa o supo num. 
logar ande o ar cura Tivramcate, nã 
Peliculas do coral pala sua loosa 03 
Ledo levadas com o vento, Hand 
feno o grão pareitamento limpo, 

Não ha casa do branco ha provincia. 
do Mosambique ondo não exista br pi 
fo e dn supo como os que representa 
à nossa gravura, 

  

  

   
      

Avgusro pa Casrus  
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1, Ganzida DE BALLAS-ARTIS —2, GALMIUA DO TRABALHO, FANKICO DA SEDA 3, Chnurth, Ancuiricto Da Extosição — 4, Os 14 mesques 
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D. Manuel por causa do soccorro d'Arzilla. 
E! pois este o tempo a que se referem às expressões da carta, em que Boytnca prestou serviços de guerra, como todos os mais, e que por, aquello modo The foram galardoados. 

Portanto estando em 1498 em Setubal, deve 
ter-se ainda demorado algum tempo ali, indo para Arzilla como mestre da carpinteria em 1808 ou algum tempo antes, parecendo pelo que 
veremos adeante que nesse intervalo esteve 
na Batalha, 

Em SÉ estava, como vemos pela carta de D. Manuel de volta no reino solicitando a con- 
firmação do alvará do conde de Borba. 

Em ASI? achamovo ma Batalha.“ Nesse anno a 14 de abril celebrava 0 convento um contracto do escambo com mestre Boytaca e sua mulher Isabel Henriques, polo qual estes lho cediam tres courellas do terra que possuiam 
em Alcanada, por um chão que os frades ti nham na villa, junto á casa do mesmo mes- fre, 6 por um pardieiro, com seus alicerees do. parede, que partiu com duas ruas publicas e com à casa e quintal do mestre, para que elles o possuissem e seus filhos c descendentes. 

D'aqui deprehende-se que mestre Boytaca, havia casado entre 27 de março de 1498 6 aquelia data, e parece que já tinha filhos; parece mais que sua mulher Izabel Henriques era do termo da Batalha, onde possuia proprieda- des, Esto facto que se dá com Boyiaca, dá-so com mestre Huguet, com mostre Conrad, com mestro Guilhelme, com mestre Matheus Fer- nandes, mestre Fernão A'Evora, etc. alguns. dos quaes casaram com filhas dos outros mes-. tres, como por exemplo : mestre Guilhelmo que desposou uma filha de mestre Conrad, Matheus Fernandes que se ligou u uma filha de mestro Guilhelme, ete, Parece que a Ba- talha era o receptnculo e o ninho de todos os mestres estrangeiros ou nacionaes. 
Já se vê que não é crivel que isto se pas- sasso tudo em 1512; portanto ou Boyinca se casou antes de ir para Arrilla ou depois da Sua vinda, sendo mais provavel que o fizesse antes, para satisfazer aos desejos de D. Ma- nucl, que, segundo so vit, sb dispensou a clau- sula com que lhe concedera à tença, por pe- dido da sua ama. Pelo que adiante veremos pareço ter-se realisado eso facto pelos annos do 1604. 
Em março de A$14 achamolio nas obras do Belem com o seu ponto tomado ate ú semana finda em 20 de maio, deixando de verificar-se 

& sua presença nfesta obra desde então, por er partido para a Africa, discorrêndo perto do 

  

fres mezes pelas praças d'Azamor, Arzilla, Tanger é Ceuta, na medição c avaliação de obras alli feitas, mas achando-se já presento em Belem na segunda feira 21 do agosto, como consta do respectivo ponto ; & assim recuiica- MOS uma observação contida na nota a pag. 483 do corrente anno d'este períodico. Em [65 por carta regia de 20 do abril é-lhe elevada a tença a doze mil réis. Em 1816, a 28 de agosto é a ultima semana em que achamos no ponto mestre Boytaca, com dez Servidores apenas, dos cento e trinta € tan- tos que dirigia no princípio do anno, parecendo ter acabado os seus trabalhos em Belem, e não tornamos a ver O seu nome nos restantes ca- dernos d'essas obras que aliás não são muitos. Taczynski afirma, fundado na lista do pa triarcha S. Luiz, que mestre Boytaca era fal- lecido antes de 1528. Não podemos ainda ve- rifcar esta asserção, que aliás não envolve con- trariedade, e assim deve ter fullecido com Selenta unos pouco mais ou menos. 
Como vimos, em 1812 Boytaca cra casado, é do seu casamento nasceram, segundo parece, 

pelo menos dois filhos: Jeronymo Boytaca, tal- 
vez o mais velho, moço da Camara do To- fanto D. Luiz, a quem em 25 de março de 1830 se passou carta de mercb de uma 
das escrivaninhas da feitoria de Cantão, por 
lha haver vendido João Ferreira, com licença 
delxei, é que so acha assente com a respe- 
oliva moradia nos livros da casa d'aquelle inc 
fante, não só n'aquelle a que se refere Nac- 
aynski, mas em todos os ainda existentes, 
desdo 1536 até 1548, anno da morte do in- 
Tante, é o devia estar já antes de 1530, como 
prova a referida carta, 0 que leva O seu nasci 
mento, provavelmente a 1506, e portanto o 
casamento de mestre Boytaca a 1504; saben- 
do-se por uma cota lançada no ultimo livro, 
que em 1588 a 27 de agosto houve corti. 
dio, por mandado dfel-rei para requerer o seu 
filhamento. 

O segundo filho, Duarte Boytaca, foi, a pes, 
dido de Miguel d'Arruda, nomeado no 1.º de 
maio de 1850, juiz dos orphãos da villa da 
Batalha; é nada mais sabemos d'ellos. 

Por intermedio do um amigo nos communi 
com o st, Gabriel Pereira, AEvora, haver en- 
contrado em um livro da Misericordia daquela 
cidade uma nota pela qual consta ter ali exis- 
tido no mendo do seculo xvt, D. Magdalena 
Butaca, de quem era genro o Licenciado Antão. 
Boytaca, o qual, por um livro de obitos co- 
megado em 1547, consta ter fallecido a 8 do 
fevereiro de 1981, e ler tido um filho, que 

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

morrera a 22 de janeiro de 1573. Não podemos 
por emquanto dizer que relação ha entre estes. 
individuos e o mestre, nem qual fosse a sua 
descendencia 

  

ess O 
EXPOSIÇÃO NACIONAL DE MILÃO 

z 
Ditindo lia ponco no nosso periodo, fallundo-se da 

xpeíço de eliiiidado em ris, qo as ex reinos É eram as mais. proveitos do todas im, exemplo. polpitante a exposição Illinna do Nilo. 
sed, do fina saio 1 parlação abatimento do commercio, que despertou a atenção e. pensar da camara Comamêlal milanera, nem estã, nem, 08 cidadios eleitas para estudarem os eine do lar “um “remedio. duelo fal, poderam prever a posiilidada do tão cx 

Argordinário ucecao. A commisso. elit, composta dos cidadãos. Estovão Tabs, Lute. Fucer, Luiz Ginoulhine, Jallo Ricard, & José Spelize, depois do menos do um mez de trabalho 

    
  

  

  

  

   
    

apresentava d rofeida camara a 23 da dezembro de 1879 a proposta. para uma. exposição industrial om Milão. Esta, Proposta foi axulhida Com todo o applauso, mas trinta 
   

ii opiniões so debateram. Ts queriam esposiçto Vera, outros. gstal, OUtrOs artsica, commerla, Sola, tl omili, mas aqua comido fio ho Soa modesto plano sia, teliamos, por ggnrá um Tamento, ua. exposição Industrial, 
Eleito o comitato (irecção) da exposição, à tum, manifesto o poi, o abriu uma sotáeripeão. Em. poucos dias esa havia anbido, ento 8 ticos patrieos e Durguezes de Nilo d Doll somma de conto 

Select Eos rosimmente, o it quando nia eo. que, os. milahezes. tinham subserip(o com cevem die cem contos para os inundados “do Pó, o do vinta 
“quatro. contos. para as. pobres. victmas do um inverso 

“Brevo se Gjuntou dquela somma, a de doze contos. dos menores particulares, e cera do 5 contos do alguns corpos. esleiivos, o. depois de varias tentavas o, go- 
Serho consoreu Com paro da cem contos; chegando sg alimento a obior um loal do trezentos eindoenta e cinco colo proxiiacêno. Des então a empresa estava segura p a commleão dobrou de actividad. Ns surgia vira dimeuidade, Em 
“qu Toalidado so faria a exposição? Nem menos do dito opinides (se apresentavam, sendo as quo roqniam maior “mumero do votos 58. qué cscolhiam ou o local da pra rms, ou ou Jorn pub. Para cone tm pmlcio nã praça de armas eram, porem, precisos 
milhões, so paso. quo profrindo-so ox Jardins polbicoss a cominiasão Cnconttava Já tres pulcios promptas que 8 
dordam Ja do que so. poderia aproveitar.” Alem “aco esta Joculidado Fosommêndava-se por estar tram ponto. 
central. às prinipaes estradas; portanto foram esenhidos os" fardina "publicos, o que, à comimissto anunciou. 2 “lo março do 1980, sendo, encarregado o arehitêto Ceruti do Iormular o tespectso projocio. No, fr des tez estava esto claborado construido vim Piano, do gue 
Teria “om Seo di Alonsa, mfum jardim do Julio Vigo um “ds membros da, contmisaão.. Entregue a consrdcrão dos respoetivos empreiteiros, foram começados os ira 
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SAPATOS DE DERUNCTO 
(Contnuado do n.º 400) 

D'ahi o transtorno que lhe causava, a falta 
que lhe fazia ao governo da casa. 

O homem punha as mãos na cabeça, arre- 
pelava-se, soltando phrases de desespero de 
envolta com alguma praga quo The oceorria. Entrelanto dava as providencias que em taes 
casos competem no hom marido, 

Antonio Dourado não era homem que fal- 
tasse à si, demais, nestas grandes ocasiões. extremas, nestes momentos por assim dizer de suprema gravidade, era homem que sabia 
ser superior a si mosto, 

D. Monica accudiu logo pessoalmento a in- 
formar-se com o maior cuidado é o maior in- 
toresse, Tastimando muito a enferma, fazendo os 
seus offerecimentos sincoros, para. que prestas- 
se, para o que estivessena sua mão, procurando. 
por ultimo inquirir das causas do desastre, 
saber. como aquillo tinha. suecedido, isto com” 
uma insistencia e uma teimosia de esgotar a paciencia a Antonio Dontado, e fazel-o, para nos servirmos da sua phrase de fel e vinagre! 

É fucil saber que rasõos tinha para não que- 
zer profunda o assuinplo. 

Elle é à mulher achavam uma enorme difl- 
cuidado em dar explicações cabaes a respeito 
do desastre ocorrido o ambos, querendo diss 
mular as causas d'ell, se contradiziam a si 
mesmo, fallando ao mesmo tempo com ama 
confusão de palavras é de ideas que bem lhes 

  

  

  

  

  
donunciavam os sobresaltos da consciencia. 

À mulher pela sua parte, não sabia ainda 
como aquillo suecedera. 

Parecera-lhe cousa do diabo. 
Fôra uma especie de vertigem. 
Andava varrêndo a casa é dera com a ca. 

deça. ma barra do Jeito da pequena, depois 
sentira o sanguo afluir-lhe à cabeça, cumpri- 
mir-se-lhe o coração e... não sobe o mais que 
lhe suecedou. 

D. Monica, em ares de muita compaixão, 
atiribuia tudo isto ao maldito do fimmer- 

roidal. E 
Antonio Dourado fazia-se muito vermelho. 

Estava receloso que a mulher désse com a 
lingua nos dentes, é esforçava-se por pôr ponto 
na conversa. 

“Tambem queria entretanto dar explicações 
que esclarocessem o facto o fossem mais claras 
é mais acceitaveis, 

Elo é que ia pôr o dedo na ferida. 
E vollando-se para a mulher, com ares pa- 

ternes de homem prndente, de grande tino o 
é facto, dizia-lhe que tado aquillo era causa 
da sua falta do cuidado, efeito de querer fazer. 
tudo ao mesmo tempo, de não querer ouvir 
nunca as advertencias que lhe faziam. 

So linha um genio tão furnetico o diabo da 
mulher! 

Ponderava então que ella costumava enca- 
rapitar-se nos moveis, para basculhar as teias 
dé aranha. 
— Ora veja D. Monica; se com um corpansil 

  

  
aaquelles, não é mesmo uma barbaridade, 
não ter amor nenhum ds  costellas ! 

Isto posto concluia, que era muito bem feito 
o que lhe estava succedendo, e sô lastimava que 
elle tivesse de pagar agora ao medico para 
tratar della. 

D. Monica confirmava é applaudia as pala- 
vras dos dois esposos, fazendo ligeiros meneios, 
de cabeça, porque elles não deixavam fallar 
ninguem, mas intima e sinceramente mos- 
trava-so mais inclinada a dar rasto ao ma 
xido º a acreditar na versão das teias de aranha. 

De facto parecia-lhe muito mais verosimil, 
porque estava. muito bem sciente do genio da 
mulher do mercieiro. 

Então quando lhe chegou a sua vez de fal- 
lar pagou-se de juros e capital. 

Começou reprehendendo à doente em termos 
moderados e de boa amisade. 

Não devia. ser assim. Para que tinha ella 
uma ereada ? Dens a livrasse de metter-se em 
trabalhos tendo quem a servisse, 

Nessa é que não caia. 
E loda so arrufava, fazendo uns gostos 

muito abertos e procurando mostrar-se sobre 
o caso sujeito de uma intransigência. quasi 
feroz, 

Quando uma pessoa paga com o seu dinheiro 
é para ser servida o não para servi 

Aqui objeelava a mulher do merciciro, que 
as croadas mada faziam com geito, que oram 
todas umas cabeças de vento, que só queriam 
janela é namoro da municipal. 
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lhos por melado da junho, trabalhando diariamento novo 
contos oporarios. 

À aetividado 
Ena energia. 

“a commissão tinhas tornado fobri, o 
“ommunieado a todos a    a olêerica Davi 

II 
rm poe ana e e ia pf a pç o e a O a 
ara, 8 ato ne 
a as à E Es de aa e o 
os na po ae De CR apa e, o e T a ae co o an da, ai 
o e 
NO a Rn RS ms sera Ra di ia 
Ra e a a o ne a aU De o na do rn UC A Pepe de RA do pio, 8 co 
dean fo a a mc dios da e e 
RR ds am e e o o es ue io do na Mo Ai 
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és to, alo” disso o eleito. president honra: 
io da, Esposião. 

Corgan ft comissão do quo fam parto muitos 
  castas arts, nobre, profere, todos antendidos 

Sado “a ari, quo a “6 da junho, publicavam à 
Tito nos arts de lada a Ti, to appelio fal 
onda “do mello resultado; So ma esposção. apoia! 
8 tn er oras opta oram 15523, em bravos dias 
a? Comi “ps sia? cercada por G:18 obra aro 
nvidas por 1100 esposires. 
3 dare da are reclamavam que so feesem paz 

toma boi os: trabalhos da ara amiga, sem O quo 
a Inca ei Ea a cominiao Bion a rela. 
ago tar Sl do jr pulo Psi ss 
apo pocos 
Teca Paulo a tda do uma esposição musica 

qua Siga" ai dcidida proaceo na. ah. Marea. 
3 Piotavél e upsdoca apaisonad,. a Jia 

    
  

Si DO spoalo “compreendo. uma soão. do in 
Dorada de uidos os tempos, o musicas do todos os 
ngm Conhecidos, na 

ME paia complata sor. a. exposição orgamisaso um 
paca pialeortidas do cavalos: resolvoas qua 

“orant ola aja ropresentação no thentro do Ja Sela 
dra dass, os nobre, os rita, O muniipo, todos 
ogia pa at a Jo otro 
SS ad 5º dispostos nes Jari para cercaram a 
to a efa do tados ce alracivos a lsenfada- 
eos Para peer dantas croçõs via por fim à 
Beat una aero de dois ritos do bilcis a 400 
dia prosimaçeno cada vm, cujos prerios conttudos 
Te djs dar Tea com que Um animoso emp 
Hoi ig do iz a tomar cota da Ii 
Te ant. 8 ti Tetado ao logo, Seguro. 

Emalicnto Visconte Venosa, presidêno da assoelação 
asa opala de lo, convocou ses 6 propuadhes 
a RP elo que cê seu rios do toda a ali, 
o a Possi ivergncis polias, coacoereset 
A topesido dé cujo esto, eiamo podiám tirar Ho. 
cando testado ensino. Pot aeolbida fo sympahics 
fito reparado ado O, necesario para a realicar, & a 
Eco lã cin mo, 66 áclo ão xó os Prod 
lb edi pls arcos eppltaçã o milhares do 
foda bs ni grado paro dtses, que Jam re 

ebóncio A olra das “as. mãos, '& 
das dos sous clio Beda toda espanta o adnicada com o su 
cedo 4 sultão do. musa, dé, quo epparecendo tão 
les o do modósa do pencpio, do converteu numa 
Solo fo grandis, que emprela senão oscndo, os 
os Ss esposa: universos que tá hoj tem. 
Ted 6 6 0 mito exemplo, (o que 
8 up ago, quando tados desão o ri 
docs "es gal unem. para a venia 
algo “ds as nações lom São alli estar o quo podem a 
ar gra duo dor pai, Le dirigidas Os jotass 
Ea Bco tt ado eota das maravilias da axpo- 
dio og inte Trevos, os pero editores do Mato, 
o o tm pciodico special da oxpição do Milão, oe 
Coe Gap ia podes tor estudado o cur daquelo 
o lento algas so Para não mandos lá 
o nl dos cen prioico so tam gecupado 
Sli manga que cao Capitulo netavel na historia 
A caio” modem const perdido, para nós 
ds os 6 primaeo Povo quo tvo a Boa ospos- 

ad Brno ta Fesomida ota da, prseno. 
rata 

Posto qua se tenha dio algumas vezes, ha muita gonto 
onto nbs que Igvora, ter sido Portugal a primoia nação, 
ndo a fa e uma. exposição nacional tevo a gua Ds 
“ncia ealisção, é por eso Mão admira qua os etrang 
Tião fall dia, não otetanto nclaeso eseripia a 
Teia eso fato eum algumas relações esripuas eh o- 
a estrangeira portguca,conheidas ma. Buropa, 

6 asi do arabe d Poa, por do mei do um poxo abatido 6 doa maca, tambem qi gotaiho & quo rala os 
Aiêsos da todos quand, de leigem para o Dem como. 
cdi alguns, amos da avos feto ear varios esta 

pele los induitias e do ver como ia lomando nero 
mio sta laio, on ima 
Joia nacional, a qual 5 resisos no 
fis cedo: obtentação paia das imumenes 
A inento lema não e um eli para eso rolo, 
Do ada cu, acena sogols, cloro da grand 
Ta do Camimérsio o pelas ros da cidade tala at so 

Roo, espestacalo sliplos é so mesmo tempo maravilhoso 
oe as Eonhste À mação quo, ila podia It fo po- 
Ju como que o canto do axsno, poquo dois damos de. 
Ro &miid palacio o fataimoarrodavs o giganto, 
Bora ar logar os pigmeus. 
anão es em (508, O, Diretorio foz organsar a pe 

  

  

  

    

  

  

    

  

   

    
  

  

     

  

      

  

“meira exposição da repoplica francza, havia Já 23 ganas 
duo so tha eslisado uia exposição em Poringal. Como 
Ampro no tem anecedido, Iavendo sido os peimairos am iaultas exprezas, os asteinguroa tem ontado ronbartas 
sas rias, Delaldo O presanta menos aguia, vamos 
zoado Josi, o raconhissado o valor dos nobcos ton tamos, “A ia conta as tuas exposições desdo 1701, cm que Pedro: Leopoldo, abria ui conbntão o beliasáris. À ja Bei exposição, propriamente dita, si porém om Bs em alto A exposição is, esa por um lado o Gab do Van, a por Ou 
Aros rãs vis Palésro, Bond, 5. Bio o Sena. Da via 
ota parto a largulsima avonida dos Bosched à diia da qual ostá o palacio do Senado, dodo é a exposição das 
alo arts, todo da ur lado ai a guard nitori 
das ql ariamas, 6 do cuto a dos Gminhos do fero. 
A pose Bia avenida em angulo otuao, é por 
caso aliamonto eso. 100 90 cutostar na felida do 
Cio est disposta a oxpasição agrvoa. Aquela ein 
à soro a via ol, e nicndo or la, das logo 
Cod à onorina esponião do tidos a são Segue-se a 
cola “na cata o, a das arts Miaaes, do moveis 6 dapetagias, € 0 fundo ess, Como extndo avo, 0 são 
Polgeano, uma das bells reações do areitocto Carb 
ornao do specimens do ata antiga Doi corradores di sn go” pl, diria, para a grado sala das mulas, a qual aa pasa par galai do lrabalho, ima das co: a tala cuiosas da exposição, ond o vês operaros & Oparaias tralha im divesss artfatos, Segue à else, no sanido ongitudinal, a entestar na via Pltsteo, A eo minto pi o traba o a dot iocidoss ha grana salão dio Eenelicncia o escnas Às 
queria do viam, & da fachada, prinipa, ou d dieta 
Asia, está Tnteeropid a via Palésteo, poi uma clica 
Gio que Mion 5 Jardins publicos aos da Villa do ri, por 
Sinedbto ileal isto, Quo estão ns axposzões das ae 
os, do ourivesaria, vilfaia, ostamico, limonteia, de che 

ras Pallas, agraria, ns grades, csposiões do 
do Minoria da gera & marinha o outras. Ho 

Tudo, 8 Jedi publicos, o longo da via Palsio etá 
pio pet fai Jo cotralas a para a Gxposisão pelos Bose 
vias Bose, Palsto Goro da Vôncra, À bola da 
Coração, tanto dl fachada prinipál o porta de Venera, como 
do tai do odio, fz muita Mona, principaimento 
rlitel Cru o nos ral qu constem cum a ua ln- 
iaigenea pare e grando cbraacional, agro, o nd Co nas, prometia a 
rei grand exposição de Milão, do presta ano 
Cotia onda est, estobolocid, faraias uma rapida 
Gssipgão qu produtos expostos has suo. galerias 
(ontava x 
—— ce 

PUBLICAÇÕES 
Recebemos o agradocemos, 

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

    
  

BoLiorascA po Povo % DAS EscoLas. — Agricultura, 
“liuatrada com dez gravuras ; — Algebra elementar — ac. 
Comodada “a” poder servir” como. auziiar no ensino dos que frejueniam 0 28 axo de mathematica, do Curas Geral dos Iceus. — Lisboa, David Corazzi, odor, Empreza Horas Românticas 40, ria da Alalaya, d2:-—1881. 
São. ass os dois fascieulos n.º 13 o 14 desta vil publicação, qua. mantem 6, bom credito que adquiriu Resdo o principio, aposar do alguns. poquênos df 
“que temos apontado, mais do oxecução iypographica quo 

  

  

  

      

ahi estavam agora muito fidalgas, a tudo. 
faziam cara, uns estaformos que não tinham. 
aonde cabir mortas, e nem gostavam do ser 
mandadas. 

Nanca se vira uma pouca vergonha assim. 
de creadas. 

Mas a doente estava fatigada 6 a palavra. 
“somo querer tornava-se-lhe difleil e era arras- 
tada com corta lentidão. 

Era quasi uma femeridade o que estava 
fizendo. 

O medico recommendara-lho principalmente 
socego — muita quietação de espirito. 

“Tinha alguma febre, a lingua aspera des- 
corada, cousa à que o mercieiro não dava muita 
importância, porque a attribuia a humores 
alyoroçados, e no seu entender o pelor que 
olla tinha” cram as duas brechas na ca 
deça. 

Todavia elle concordava em que não era 
dom fallar do, mai 

D. Monica fez logo as suas despedidas. 
Não desejava dar encommodo e pedia licença. 

para sé retirar. 
do sair do quarto da doente ia impressio- 

nada com a historia das creadas, da mulher 
do. mereieiro, e pesarosa de não lhe ser per- 
míltido fazer logo ali a apologia da sua Joanna, 
uma crenda que não se parecia em nada, com 
as demais ereadas e ora pára tudo, fino o grosso, 
Sempro com a mesma cara, só por fazer von. 
tades, porque a Joanna era muito sua amiga, 
o so à tratava bem não era de certo por inte- 

  

  

    
Tesso do dinheiro porque ella não lhe dava 
ordenado. 

“Tinha ido do creança para sua casa, era 
como filha. Dava-lhe alguma coisa de vestir, 
“Pouca cousa, porque até nºisso a Joanna se não 
tomava pesada, Tão poupada era, que uns 
sapatos duravam-lhe dois annos: seis mezes 
em soffrivel estado e os dezoito restantes com 
os dedos de fóra. 

Mas isto guardava clla para si, felizmente 
para o mercieiro, porque se elle ouvisse tal 
elogio da lambisgoia da erenda, ficava de certo 
com grande ferro, e ia ao arame, 

Exa capaz até de Dater com à cabeça pelas, 
paredes é abrir nºella em vez de duas quatro 
brechas. 

Felizmento não sueceden assim. 
Eoquanto D. Monica se despedia, fazendo 

muitas recommendações carinhosas de cuidado 
é prúdencia à mulher do mercieiro, desceu. 
Antonio Dourado à loja, muito Testamente, com. 
ar prasenteiro e um todo de quem prepara sur- 
preza. grande, 

Entrou de subito, surgindo por detraz das 
saceas do arroz e dos barris de manteiga, 
inesperadamente, 

Costumava fazer aaquellas sortidas para 
achar pretexto de dizor alguma cousa, para 
ralhar com os caixeiros e ombirrar com tudo. 
a proposito de nada, afim de mostrar aos fre- 
guezes que era elle o patrão, e ninguem ho 
fazia o ninho atraz da orelha. 

— Olha lá José, eu já te disse que não queria 

  

    

  
alí as latas das bolachas. Olha que aceio esto ! 
Quem entornou alem aquello sal? 

Então enfurecia-se. 
Sal entornado era uma cousa de quisilia.. 

Nnea om 08 seus lempos do marçano entr: 
nára sal, 

— Já uma vassoura e varrer tudo muito 
dem varrido, 

Depois chegava-so no balcão. Se alguma fre- 
gueza esperava dirigiu-lho a palavra. 

— Que quer votemecê menina ? 
Entretanto olhava para o fiel das balanças 

e observava a maneira porque eram pesados 
os generos, 
Vá! Vá! Parece quo ficas ahi a morrer! 
Ao mesmo tempo dirigia-se ao marçano, que 

recomeçava pela terceira vez um cartuxo de 
quarta: 

— Olha o diabo da lesma! Já se viu major 
cabeça de burro?! Está aqui ha seis mezes é 
não sabe nada. 

Dopois arrancava-lhe com maus modos o 
papel é elle proprio fazia o cartuxo com lodo 
o preceito o ia enchel-o, repetindo sempro por 
entro deutes, de uma maneira irada o. des- 
presadora! 

— Vês minha cabeça de burro, vês, 
Em seguida dirigia-se nos freguezes, áquelle 

que lhe parecia mais qualificado, de melhor 
juizo: 

— Estes rapazes de hoje não prestam para 
nada! 

(oniana) 

    

  

  

Lars Dasros.
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    Jilteraria. No lisrinho, Agricultura, e nos mais que fo soguitem com rolação a Est important ramo, da nossm 
Piqueza, Jembrareinos aos redactores que nto deixem de 
conti principalmente os. Elementos de Agricultura, do Naspail. tradurito é com preciosas notas por Antoni Josquim do Eigiicedo, & 0 Manual de Agrlcutura, de Josê, Maria Grando, obdo “so acham recolhidos: mitos táemos,  auctorisados onte, tão competentes mestres, o muitas 
motins intorsaantes, é a conve lia da secolhor ousado alga- 
mas Jocaliades, que andam des. conhocidas Por Gxemplo, o guano 

  

  

  

   montar apos Jo ec útranero, não tm ementa ida o comumnhão o US ncios 8 sendo um descrito, tua” vergonha “6 us reias dor aro o arts mei Eta al Ms Bo ara a lala, temos dado em voir pales, ticando so seia pop lo esa testo conclusão * mem sir aro, nat der dado interesso os emprearios: A Tlutyaçã Has 

  

  

  

Faram compnbttando à nossa pobre tentativa a honra da iroca, o que não podemos deixar de. reconhecer, Desa 
arprésa asc o, Eguino que fo tina tonta ih 

Mu ANO E Esrozacaos Trata — fratellE Treve, 
tori, = Comprenenderam estos Nabilimos editores coisa que at hoje não tam sido bein comprehendida 6 

exceutadh ; que uma oxposicão 

  

    

  

  ape ana O an e Ecs na ja pera me Mesigpação de” pita guias pasa ad aa ua o last Fals aproveitadas em Por ua cao atos do cla aeee ao Ito ds og ms pe log fo Pa el e plo DO 
dordamento das rins, qe ão 
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Sem presonções a má nado. 

O Posirivimo, revista de ph 
tasaphia, dirigida por Thcoplilo Braga o Jlio de Matos 6.º an 

o, n.º 8, junho 8 julho, Porto, Livraria Uoiveral do Magalhães 
' Novis, olitores, 12, arg dos Logos, 14, 188, poblca eso fi 
ciclo os cguinos artigos: Po. ea posta, pelo a. Theophilo 
Braga: Tradices populares por. tuguesas, (Aoterines. parava, eimagraphia de Portugal: tp note canos, ão, Costa, superaigõa,  proventio, jogo, infanto, conto Tendas” ta 
licpdes Tocas do nosso povo vi Superstições” populares Tenvia, pelo sr. Consglieri Podroso, é Eontindação. do um “tudo do ilinstrao professor, que de ein 
cópia encetado em ais modestos 
proporções, e alêcom-omiro tuo, e tem alargado pola abendancia. 
do dubeidios, que são lornando to trabalho. do ra. importam. capital para à elbnogm gicia, Ccnvertendo-o Dum 
Imporiantsimo Capitulo da his toca” da. pain Zatudoo meo Dolo, pelo at. Jul de Matos. Dibliograghia o Ltero da exripia, pelo professor Cr: 

dos Paulina (continuação) pelo ae, ASR. Gonçalves Vianna, tri. 
dio. muito Joteressate,” que deixa. perceber dos menos en. 
tendidos a droportaneia do Jivro 
do “bio peofor ilêmão e a “soa “utilidade no estudo coripa- 
Fado das Iinguas e portanto o 
ansilio que pde prestar aos. que do ddicam não só nó Taro da linguística, tas tambem a outros estude hi eric; encerra atia. outros artigos do cria litararia dos rodaciares. 

    

  

  

  

   
  

  

  

     
    

  

  

  

Lliavsrnazose Iratgana. — Vaa esta exeolento publi cação, uma das ni Inlariecantes e mais notavtis da Biropa, no seu oitavo sao do. pulicação, Devido & aeuvidado dos Iris Teoves, que sa podera” chamar 8 
Infcladores da, publicação Misttada na, Tais, tem pro gredido a. melhorado. Estes ousados inicialorês avant Fame contra O Jornalismo o publicações que do ali: 

  

  

  

MARINHA DE GUERRA PORTUGUEZA — Casnoena Ave 
(Desenho do   Hal or 3, Dantas) 

lana, Goizo lodos os verdadeiros periodicos nacionass do. sou genero tam feito caneco já do mundo uma grando quantidade de monuimentos o, curiosidades naturos da “uolo eli & artístico pais, o disseminando pelo mundo 
das obras da arte o da industria 

  

   
  

"Volta, Palestina, Peísilo é 
mta outros que loráram aquela ançió & primeira 
plana, o Seoutine, Pas tos mas letras. À pot Bão da Tuztração tatiana PL pois um grandisaimo sor Sigo prstado Mala. plo irmão, Trav, quo nos om. 

Dart, Tas, Petraroh 
  

  

  

   
part dos habitantes, os paizs at: 

geiros uma diminudssima parto, & Ganto mais diminuta, quan male, distgntos elles estivarom, por tanto a grando idêa 6 Jorar 
Recaposição & casa do cada um. 
Que todos a possam ver mo sem. gabinete, sobre a tua mesa de 
trabalho. que 0 menos abastado, au mulhe, seus lhos possam vor a Oxposião. por dezalto tos». 
Ja ou pr im lho ou vintêne por comano, Bem sa mos que do todas. ão tum fito relator as os eruditos vêem, o publica 
dos à maior parta das vezos soe 
mezes, um ano ou tais depois. “ellos encerradas, bem sabemos qui as Ilustrações o outras pu 
Dizações ilustfadas tem dado 
conta das prinipaes coisas dei 

  

   
    

  

  

     nacional da JN, dai qo Tor extraordinária o seu princi o, eu confunda Eiftação, Hom distro en idçõs air 
anfisima deibrança do a fzer regra ia e a Doe hora leia poe gl, freio pot Havana Pd poe aeigo, em Sa DRA dino aa da ganda 
dee par mono cada na das sho Es paia E doido Sine pra ne probe 
Refis de dr la nr ma ah pas dei 
ida opnis nto má nã des o ei Pecomnendando “todos "tom. es pubisedo ta que 
eim teias” uma. podérota, ção do que a 6 po lidos dia ong do vm povo 

        

  

  

  oi quer ver, como O Be Hon, e denevolamento a mosto respeito. 
  

Rosorvados todos os di- 
reitos de propriedade litte- 
raria o artística.    
  

E ENIGMA 

DOMINGO X 4:000 
1881 
1882 

  

  

splicação o Halgia do mumera antecslento 
“olho gaíiro, velho meniao. 

  
  

ALMANACH ILLUSTRADO DO OCCIDENTE 

  

Sahirá a publico no dia 20 do corrente es 
adornado de mai 
raças africanas estudadas pelos explorador: 
Guilherme Cossoul e Osorio de Vasconcellos. 

  Imanach, completa novidade. O Almanaeh Ilustrado do Occidento é um elegante livro de So pagi 
de So gravuras de monumentos de Portugal, paisagens do. paíz, quadr 

Foo portuguezes. Capello e Ivens, com às retratos. 
Martins e Eça de Queiroz, secção de necrologia com os reitatos de Duque Avila é de Bolama, Baré 

PARA 1882 

Publicado pela Empreza do OccrpeNTE 

os e esculpruras de art rica 
dos referidos exploradores, retratos dos escriptores Oliveira, 
o o oque ape a 

  tas portuguezes, vistas de Alfica é 
  de Japurá, Marquez de Fronteira, Sá Noronha, 

“Este almanach além de uma desenvolvida parte litteravia, contém Kalendario completo e illustrado, imbelias dos carris de ferro de Lisboa, dos 
  

horticultura e annuncios illustrados de 

  

Uma secção de charadas e um enigma pittoresco a prémio. 
Pit ELEGANTE FRONTESPICIO ORIGINAL DE à DE 

hos de ferro portuguezes, preços de assignaturas de jornaes que se publicam- em Portugal, lei do sello, correios e telegraphos, floricultura e 
abelecimentos importantes. 

ACEDO. 
É UMA EXPLENDIDA CAPA EM CHROMO-LITHOGRAPHIA, ORIGINAL DE, RAMALHO 

REPRESENTANDO UMA FESTA JNEANTIL 
Breço 240 réis 

Modos os pedidos devem sex dirigidos 4 Empreza do OCCIDENTE, rua do Loreto, 4%, Lisboa. 

  

  ETR


